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Dedicatória: 


A todos que se foram de alguma maneira, pelo destino, ou pela forma natural da vida, as palavras são para vocês. Vocês são a razão das minhas cicatrizes mais profundas, e o que me destrói é o que me faz sorrir. 


“Ps: Ame tudo que puder, de onde for, de onde vier.” 

















 Agridoce 


Do doce daqueles anos quero levar o gosto, para toda vez que a vida ficar azeda eu estimular as minhas glândulas de sabor e lembrar que ainda há esperança. 





















          Sou água de rio que vai para o mar 


Volto e meia sou aquela que rasga o verbo que se aquieta 

que vive prendada  

que anda em alerta. 

Sou a mansidão, 

a claridade 

e de vezes sou a peça rústica de um mármore velho. 

Eu sou o ápice das montanhas, 

a uma folha jogada na praça esverdeando e amadurecendo os ciclos. 

Sou a água que desceu um dia, 

que não é a mesma 

mas que nasceu no rio e vai para o mar. 

Transmutando a pequena menina que de dentro arde numa áurea bonita, 

simples e frágil. 









 Daquela janela. 


Um reflexo de luz entra sobre aquela janela que paira pelo quarto, e me traz a sensação de conforto. 

Essa é a sensação e lembrança que tenho. 


Os dias se foram como água nas mãos, 

mais de mil se passaram e essa sensação ainda permanece, mesmo não permanecendo os móveis, a janela, o quarto. 

Queria um estado de coma eterno para nunca mais sair dessa lembrança frisada, ou melhor, 

queria voltar no tempo. 

Sentar naquela janela e dizer a mim mesma: Você vai seguir a sua vida, mas não vai sair da sua essência. 













  Marrom. 


As beiradas do portão de madeira 

ao cabelo desbotado, minha bochecha vermelha aos passos na rua de terra esguia, 

e ao som da natureza explanando todas as misturas de sentimentos. 

Uma lembrança inflamada Intencionada, e exclamada. 

Que pulsa do lado direito do peito em chamas, e toda vez que me lembro daquele céu,   ele era bordô. 














   Desagrado. 



Das maneiras possíveis 

dos abismos, 

da resiliência e resignação. 

Do olhar covarde 

a beira da estrada, 

essa estrada forçada 

vagando para um destino que nem eu sei. 


Se sigo as rotas 

o norte, 

a bússola empoeirada. 


Porquê do pé da mesa agachada não há o medo, há o infortúnio, que me bate de frente em qualquer ocasião. 




                            Sou feita de mato. 


Há uma menina alenta,à beira mato 

que sobe os morros para se achar. 


Há um mundo de sonhos, 

que quando chega lá e fecha os olhos, suas lágrimas são consolantes 

onde pensa que  apesar do pesar, esse conforto é o paraíso. 


De lá de cima ela grita, pelas matas ecoa,se mobiliza, de lá de cima ela contempla 

com seus pés na terra pisa forte, 

e por aquele momento essa terra é sua. 


Há um céu naquele lugar 

onde só ela o vê, 

e nele contém todas as pessoas que se foram, ladrilhando de saudade. 


Há as nuvens, de onde salta sua voz risonha e a chuva que teima e rejeita, 

é nessa estrada de fundo que ela segue apesar de nem sempre estar presente, 

mas sua alma e coração estão em carne marcada nesse lugar. 






                                       Hiato  



O tempo e suas pausas 

às vezes maiores do que o nosso próprio tempo, que dita um destino 

não há maneiras de pará-lo, 

a não ser seguindo 

e esperando. 


Ele nos leva tantas coisas 

E nos deixam marcas ininterruptas,bruscas, falhas. 

Não há maneiras de se viver um tempo 

  a não ser vivendo. 














                                     Sinapse. 


É como uma sinapse 

cheia de terminações nervosas, 

estranhas e embaçadas, 

que me emparelham entre o hoje e o passado. 

Que se mostram conforme abro minha caixa de memórias da mente, 

uma linda sinapse Ininterrupta, melancólica e intensa, que me vai além dos lábios vermelhos, a melanina na pele, meus anos dourados. 



                  Tudo ainda é uma linda sinapse. 













                Os tais verbos que querem de mim 

 (Monólogo). 


Eu tento! 

Todo santo dia minha mente se espreme em lúcidas coisas, para que meu corpo faça e sinta tambem essas coisas, e eu? Tento! 


Eu tento sempre ao abrir os olhos e pensar que pode ser diferente, 

ao deitar na cama e não pensar em nada, eu tento. 

Eu tento quando levanto e me sinto mau, ou a quando busco fazer algo para o dia passar eu tento não minimizar. 

Eu tento calar, mas tem vezes que não dá. 


Essa bipolaridade de ruim ou bom me mata e me abraça, sinto que os caminhos estão embolados e gritando: Silêncio! Está tudo surdo aos meus ouvidos. 


Eu tento, por favor entenda, eu tento. 

Do menos ao mais, de dar um passo ou recuar Eu tento, E só eu sei quanto. 






                                         Noções. (Monólogo) 


O meu tempo está solúvel como água nos dedos sem se ver mas sentir. 

Fria, quando meus invernos mais calados se sobressaem, quando meu peito para de bater, e sente que tem que se afagar. 

Abrupto o tempo que reina! 


É um tempo que nem sei, mas me lastimam as memórias. 

Escorrido e reto sem pensar no ontem, ele me arranca coisas, pessoas, sentimentos. Dos mais lindos,há marrons, bordô. 


Eu quero mais tempo! 


Para poder distinguir meu eu que só se perdeu, dentro dessa linha de tempo de fio que não é de nylon, Não serve para remendar. 










                         A leitura da vida. 


Tão frio que queima 

os opostos se atraem,. 

Os olhos inquietos e suplicos 

sua esperança frontal. 


Lutou quando dos meios já não se tinham se tornou forte como um trovão, 

para embarcar num cais. 


Com o tempo seu rosto incrédulo 

cansado, e com medo, 

o mesmo medo passado antes, 

Mas nunca superado 

Te segurou. 


Hoje te entendo! 

A sua dor era feroz. 

ingrato eu, que não soube calcular o óbvio, o roteiro do destino. 

Nessas horas, Deus está na ponta do céu, 

conversando contigo te afagando, te mostrando a imensidão da vida. 


É realmente, o universo visto das nossas córneas são sublimes. 

e de repente estou a me despedir. 


Como passa o tempo? 

Quanto tempo foi ? 

Quantas noites? 

Quantas dores. 


Da forma mais doída e quebrante 

que um ser humano pode experimentar, 

mas apesar de tudo, quem sou eu para questionar? 


Seu rosto marcante ficou 

suas idas marcaram, 

e de tanto eu fugir 

hoje vivo num loop de despedidas atemporais. 


 Para minha mãe  Ivonete, que sua força pela 

 vida eram mais fincadas que raízes de árvores na Terra. 

                              O lado de dentro. 


Num súbito inconsciente o instante se provê, ainda há aquele sentimento grudado na parede com cheiro de alfazema, 

caminhando o mesmo caminho Gelado no tempo ininterrupto. 


Uma morbidade linda que tece meus pensamentos, que me alenta. 

A ternura que não há mais fora, 

mas que se obt
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